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a fonte.

REVISTA

Começamos o ano de 2018 com 
a realização do Dia de Campo, das 
pré-assembleias e da nossa As-
sembleia Geral Ordinária (AGO), 
com ampla participação dos nos-
sos associados. Tivemos a satis-
fação de apresentar, na assem-
bleia, resultados superiores aos do 
exercício anterior, sendo as sobras 
distribuídas para os cooperados 
conforme a movimentação de ne-
gócios com a cooperativa.

Em seguida houve o início da co-
lheita de mais uma safra verão e 
o recebimento da produção, que é 
muito importante para manuten-
ção das nossas atividades.

Imediatamente vem o plantio 
de milho safrinha, outra impor-
tante produção para a nossa co-
operativa. Considerando que nos-
sa missão é produzir alimentos, 
precisamos nos dedicar bastante 
às nossas atividades, contar com 
apoio da assistência técnica e se-
guir as recomendações dos profis-
sionais para buscarmos alcançar 
os melhores resultados possíveis.

Como empresários rurais, temos 

que ver o solo como nosso patri-
mônio, por isso não é recomenda-
do deixar uma área sem plantio. 
É importante implantar uma cul-
tura para manejar o solo e para 
ter a possibilidade de obter renda 
com ela. As oscilações de tempo 
sempre existiram e continuarão 
existindo; os preços dos produtos 
agrícolas são determinados pelo 
mercado; então ao produzir ali-
mentos podemos até ter desafios, 
mas é preciso buscar superá-los 
para exercermos a nossa vocação 
e concretizarmos a nossa missão.

Para apoiar o seu quadro social, 
a Copagril já programou o calen-
dário de eventos técnicos do ano, 
composto pelos seminários anuais 
dos fomentos, visando oferecer 
informações para que possamos 
buscar sempre mais eficiência em 
nossas atividades. Esse trabalho é 
importante considerando a traje-
tória que queremos trilhar rumo 
ao cinquentenário da cooperativa, 
em 2020, pois temos metas para 
alcançar, dentro do nosso pla-
nejamento estratégico chamado 

Rota 50 Copagril.
A integração entre os associados 

e o estreitamento de seu relacio-
namento com a cooperativa tam-
bém são pontos relevantes nessa 
trajetória. Por isso, esperamos que 
nossos associados e familiares ve-
nham prestigiar mais uma edição 
da Copa Copagril, que será no mês 
de abril. 

Portanto, fica aqui o nosso con-
vite para que todos participem dos 
eventos da cooperativa!

Diretor-presidente

RICARDO SÍLVIO CHAPLA

Em busca de resultados

EDITORIAL
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ENTREVISTA: JOSÉ MAGID WAQUIL

“É PRECISO PRESERVAR 
A TECNOLOGIA BT”

Entrevista: José Magid Waquil

Em evento realizado na Uni-
dade Copagril de Guaíra, o 
pós-doutor em Entomologia 
da Universidade do Nebraska 
(EUA), José Magid Waquil, 
abordou o tema “Preservação 
da Biotecnologia no campo”, 
ocasião em que concedeu a en-
trevista a seguir: 

Revista Copagril: Na sua pa-
lestra, qual o conceito de bio-
tecnologia?

José Magid Waquil: É uma 
tecnologia na qual foi possível 
incluir em uma planta o gene 
de uma bactéria de solo. Ela 
produz uma proteína que é uma 
toxina para as lagartas e para 
algumas espécies de besouro. 
Quando essa toxina se expres-
sa no tecido da planta, a lagar-
ta que se alimenta da planta 
acaba morrendo. Essa é uma 
tecnologia revolucionária e que 
tem um poder muito grande 
no controle das lagartas e lar-
vas de alguns coleópteros. Por 

isso, é uma ferramenta muito 
importante para nosso sistema 
de produção e, por esse motivo, 
precisa ser preservada.

Revista Copagril: Como tem 
sido usada essa tecnologia e 
como ela tem se comportado?

José Magid Waquil: O uso 
dessa tecnologia começou com 
o algodão, depois foi para o mi-
lho e para a soja, que é um fe-
nômeno mais recente. O Brasil 
é o único país que tem essa tec-
nologia de controle das lagartas 
para a cultura de soja. 

No caso do milho, já existem 
exemplos no Brasil em que a 
lagarta-do-cartucho quebrou 
a resistência da tecnologia Bt. 
Isso gera um problema para o 
produtor, pois ele acaba tendo 
que fazer o manejo de pragas 
pelos métodos convencionais, 
principalmente com uso de in-
seticidas. Essa medida aumen-
ta o custo de produção e a difi-
culdade de controle. 

	 Refúgio é uma área de lavoura, em uma mesma cultura, que 
não possui tecnologia Bt. Ela serve como fornecedora de insetos susce-
tíveis para prevenir ou retardar a evolução da resistência das plantas às 
lagartas.

	 Resistência a um inseticida ou a uma proteína Bt: é uma carac-
terística genética que o inseto possui ao tolerar doses que são letais para 
a maioria dos indivíduos que formam a população selvagem da praga.

RECOMENDAÇÃO 
ÁREA DE REFÚGIO

Revista Copagril: Quais são 
as recomendações para preser-
var essa biotecnologia?

José Magid Waquil: Para que 
não ocorra a quebra da resis-
tência, estamos recomendando 
as boas práticas agronômicas 
em culturas Bt. Dentre os pon-
tos principais destaco a utili-
zação da área de refúgio, que 
é uma área da mesma cultura 
utilizada junto à cultura Bt, 
para que ali sobrevivam alguns 
indivíduos susceptíveis à tec-
nologia, evitando o cruzamento 
entre dois indivíduos resisten-
tes. Pois é cruzamento de in-
divíduos resistentes que gera 
uma nova raça, a qual conside-
ramos que quebrou a resistên-

Especialista recomenda adotar área de refúgio 
de 10% para milho e 20% para soja

20 %

10 %
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cia. Por isso o refúgio é muito 
importante. 

Revista Copagril: Qual a re-
comendação de área para refú-
gio de milho e de soja?

José Magid Waquil: Na cultu-
ra do milho a recomendação é 
de que a área de refúgio tenha 
10% e no caso de soja 20%. 

Revista Copagril: Como ter 
uma área de refúgio estrutura-
da e efetiva?

José Magid Waquil: Se deve 
optar por uma cultivar de ciclo 
vegetativo similar e a distân-
cia entre a área de refúgio e a 
área Bt deve ser de no máximo 
800 metros. É indicado fazer 
os mesmos tratos culturais nas 
duas áreas, pois é importan-
te que as plantas se desenvol-
vam no mesmo sincronismo, 
oferecendo condições para que 
ocorra o mesmo com os insetos, 
possibilitando o cruzamento de 
susceptíveis como os resisten-
tes. Também é indicado não 
usar inseticida à base de Bt na 

área de refúgio; e realizar o ma-
nejo reduzido de inseticidas. 

Revista Copagril: A área de 
refúgio fica mais susceptível 
ao ataque de lagartas. Como 
fazer o controle? 

José Magid Waquil: É preci-
so fazer um manejo adequado 
para área não Bt. O monitora-
mento é muito importante para 
analisar o nível de ação para fa-
zer intervenção da forma con-
vencional, com uso de inseti-
cidas, conforme recomendação 
técnica. Na área de refúgio de 
milho é indicado fazer no má-
ximo duas aplicações até V6, 
quando 20% das plantas esti-
verem com folhas raspadas e 
furadas, sendo que não se re-
comenda aplicação adicional de 
inseticida após o estágio V6.

Revista Copagril: Em geral, 
os produtores fazem refúgio na 
cultura da soja?

José Magid Waquil: Infeliz-
mente não. O tempo para se-
lecionar um inseto resistente 

depende muito da frequência 
desse resistente na população 
natural, e cada espécie tem 
uma frequência diferente. Por 
isso, para selecionar leva algu-
mas gerações. Foi assim no caso 
de milho para que houvesse a 
seleção dessa raça resistente. 
No caso da soja estamos cons-
cientizando que os produtores 
adotem o refúgio para evitar 
que aconteça a quebra da resis-
tência em um futuro próximo.

As próprias empresas deten-
toras da tecnologia afirmam 
que não há perspectivas de 
novas tecnologias entrando no 
mercado, no médio prazo. En-
tão, para podermos continuar 
tendo lavouras de soja vigoro-
sas e limpas de infestação de 
lagartas, como temos visto nos 
últimos três anos, é preciso que 
usemos as áreas de refúgio. 
Caso contrário, voltaremos ao 
tempo em que o produtor preci-
sava fazer várias pulverizações 
e, mesmo assim, não conseguir 
fazer o controle no mesmo ní-
vel da tecnologia Bt. 

REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 102 - JANEIRO/FEVEREIRO 2018

Pós-doutor em Entomologia proferiu palestra da Unidade Copagril de Guaíra
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Revista Copagril: Além da 
área de refúgio, que outras 
medidas são válidas para con-
tenção de infestação de pra-
gas?

José Magid Waquil: São as 
medidas culturais como des-
secação antecipada da área de 
plantio, pelo menos 30 dias, 
para evitar que tenha massa 
verde no campo na hora de fa-
zer o plantio. Essa massa ver-
de permite a sobrevivência de 
lagartas que estavam na área 
de pousio ou na safra anterior, 
podendo ser lagartas maiores 
e assim mesmo tendo feito 
tratamento de sementes não 
tenha a mesma eficiência, pelo 
fato das lagartas serem maio-
res e mais resistentes.

Revista Copagril: Qual a re-

comendação em relação às se-
mentes?

José Magid Waquil: Reco-
mendamos o uso de sementes 
certificadas, pois as não certifi-
cadas não expressam o mesmo 
nível de proteínas que prote-
gem a planta, então é impor-
tante que as sementes sejam 
de boa origem, de um fornece-
dor com registro no Ministério 
da Agricultura. O tratamento 
de sementes com inseticidas 
é outro ponto importante, já 
que protege as sementes an-
tes da germinação, de insetos 
e pragas que podem atacar, e 
também já vêm com fungicida, 
para que a semente germine e 
produza uma planta vigorosa.

Revista Copagril: Que outras 
medidas favorecem as cultu-

ras?
José Magid Waquil: O mane-

jo adequado de plantas dani-
nhas e voluntárias é outro pon-
to relevante, porque se houver 
muitas plantas competindo as 
lagartas podem se desenvol-
ver nas plantas daninhas, que 
não têm a tecnologia, e assim 
a lagarta maior pode atacar a 
lavoura e não haver o mesmo 
nível de proteção. Outro as-
pecto importante é fazer a ro-
tação de culturas. Sabemos que 
ela nem sempre é factível, mas 
uma técnica que está sendo lan-
çada e será uma grande aliada 
ao produtor é fazer a rotação de 
cultura de cobertura, que temos 
pouca tradição, mas é uma es-
tratégia para proteção do solo, 
reciclagem de nutrientes e pre-
servação da biodiversidade.

1 2 3A área de refúgio serve para que ali se 
desenvolvam insetos suscetíveis.

Os insetos suscetíveis cruzam com 
insetos resistentes que podem existir 
na lavoura que tem tecnologia Bt. 

Assim, a geração seguinte de lagartas 
será suscetível, e portanto, controlada 
pela tecnologia Bt.

ÁREA DE REFÚGIO
COMO FUNCIONA A

ÁREA DE REFÚGIO (SEM CULTURA BT)

INSETO SUSCETÍVEL LAGARTA SUSCETÍVELINSETO RESISTENTE  LAGARTA SUSCETÍVEL

ÁREA BT (BIOTECNOLOGIA)
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AGRÍCOLA

UNIDADES

Armazéns seguem parâmetros técnicos do MAPA

A Cooperativa Agroindus-
trial Copagril agora soma 10 
unidades de recebimento e 
armazenagem de grãos cer-
tificadas de acordo com a 

Instrução Normativa nº 29, 
do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa).

A décima certificação foi da 

Unidade de Itaquiraí (MS), 
após uma ampla auditoria ex-
terna que avaliou as instala-
ções, os processos e registros 
da mesma.

Para os associados de cooperativa a certificação é muito importante, pois oferece a garantia de que 
os seus produtos agrícolas entregues na Copagril são recebidos, beneficiados e armazenados de ma-
neira adequada, seguindo parâmetros técnicos estabelecidos pelo Mapa, assegurando a manutenção 
da qualidade dos grãos.

GARANTIA

Localidades onde a Copagril tem suas unidades certificadas:

Marechal Cândido Rondon-PR
Margarida (Marechal Cândido Rondon-PR)
Entre Rios do Oeste-PR
São José das Palmeiras-PR
Sub-Sede (Santa Helena-PR)
Mercedes-PR
Guaíra-PR
Bela Vista (Guaíra-PR)
Eldorado-MS
Itaquiraí-MS

A estrutura da Unidade de Recebimento de Grãos da Copagril em Itaquiraí 
tem capacidade para armazenar 400 mil sacas de grãos

10 CERTIFICADAS 



EM CONVERSÃO ALIMENTAR

EM CONVERSÃO ALIMENTAR COM PERMEADO

DEZEMBRO/2017

DEZEMBRO/2017

JANEIRO/2018

JANEIRO/2018

FOMENTO SUÍNOS

MELHORES
PRODUTORES DE SUÍNOS

8 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 102 - JANEIRO/FEVEREIRO 2018
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MAIORES
PRODUTORES DE LEITE

DEZEMBRO/2017 JANEIRO/2018

FOMENTO LEITE

9REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 102 - JANEIRO/FEVEREIRO 2018
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QUADRO SOCIALFOMENTO AVES
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DARK HOUSE
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CHUVAS

VOLUME 
DE CHUVAS 

Volume de chuvas (em mm) - Dezembro/2017

Volume de chuvas (em mm) - Janeiro/2018

* não registrado
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CONTAS APROVADAS
Na assembleia, cooperados votaram em favor do rateio das sobras do exercício

O evento mais importante 
para uma cooperativa é a sua 
Assembleia Geral Ordinária 
(AGO). Por esse motivo, o dia 
31 de janeiro foi um dia espe-
cial para associados da Coope-
rativa Agroindustrial Copagril, 
uma vez que foi realizada a 
AGO.

O evento contou com ampla 
participação dos associados, os 
quais lotaram as dependências 
do Pavilhão da Comunidade 
Católica, em Marechal Cândido 
Rondon.

Durante a assembleia, a di-

retoria executiva da Copagril 
apresentou o relatório de ges-
tão do exercício 2017, que foi 
aprovado por aclamação.

As sobras do exercício 2017 
superaram em 61,5% o valor 
do ano anterior. A assembleia 
votou a destinação das sobras, 
definindo pelo rateio do valor 
entre os associados, conforme 
sua movimentação de negócios 
com a cooperativa. 

A diretoria executiva da Co-
pagril ainda apresentou aos 
presentes os principais obje-
tivos e metas para o ano de 

2018, assim como a previsão 
orçamentária. 

Conselho Fiscal
Em seguida à apresenta-

ção da chapa única inscrita 
para o Conselho Fiscal, houve 
aprovação e posse da mesma. 
Sendo assim, o conselho passa 
a ser composto pelos seguin-
tes associados da cooperativa: 
efetivos: Alexandre Ricardo 
Wickert, Renato Borelli e Ade-
mir Jasper; suplentes: Mauro 
Vanroo, Valmor Francisco Kai-
ser e Arnildo Daronch.

Com a intenção de oferecer informações detalhadas para os seus associados, a 
Copagril promoveu, de 23 a 26 de janeiro, pré-assembleias em sete localidades, 
permitindo também a descentralização da prestação de contas da diretoria execu-
tiva em relação ao exercício 2017. As pré-assembleias foram realizadas em Mar-
garida; Quatro Pontes; Marechal Cândido Rondon; Iguiporã; Entre Rios do Oeste; 

Guaíra e Mercedes.

DESCENTRALIZADAS E DETALHADAS

A diretoria executiva da Copagril apresentou o relatório de 
gestão do exercício 2017

AGO
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CONSELHO FISCAL

Prestação de contas foi aprovada por aclamação

Chapa única foi eleita 
e empossada durante 
a assembleia



Estarão abertas até o dia 16 
de março as inscrições para 
a Copa Copagril 2018, que 
será realizada no dia 07 de 
abril, nas dependências da 
Associação Atlética Cultural 
Copagril (AACC), em Mare-
chal Cândido Rondon. Podem 
se inscrever associados da 
cooperativa e dependentes.

Neste ano serão disputadas 
18 modalidades esportivas e 
recreativas, que têm o pro-

pósito de envolver os coope-
rado em atividades interati-
vas, visando à integração.

Novidade
A novidade para esta edição 

da Copa Copagril é a inclu-
são de cinco modalidades de 
corrida: de carrinho de mão, 
do tapete, da laranja, da co-
operação e da esteira huma-
na, que prometem oferecer 
muita diversão aos partici-

pantes e também ao público. 

Inscrições
Para realizar a sua inscri-

ção, basta entrar em con-
tato com o coordenador de 
grupo mais próximo da sua 
localidade (ver box) ou di-
retamente em uma das uni-
dades Copagril. No dia do 
evento, haverá almoço por 
adesão, sendo necessá-
rio levar pratos e talheres.

Inscreva-se, prepare-se e participe da Copa Copagril 2018

REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 102 - JANEIRO/FEVEREIRO 201814

A COPA
DOS COOPERADOS

QUADRO SOCIAL



Bilhar/Sinuca Masculino

Bocha Masculino 

Bocha 48 Masculino

Bolão Masculino Bolão Feminino

Bolãozinho Feminino Canastra Masculino Canastra Feminino

Truco Livre

Futebol Suíço Novos masculino Futebol Suíço Sênior masculino

Tênis de Mesa Masculino Tênis de Mesa Feminino Tiro ao Alvo Livre

Vôlei Quadra Misto Vôlei Gigante Misto

Corrida de Carrinho de Mão casal Corrida do Tapete feminino

Corrida da Laranja feminino Corrida da Cooperação misto

Corrida da Esteira Humana feminino Jogo das Argolas masculino e feminino

01

04

06

Sede Rondon

Quatro Pontes - Novo Sarandi

Mercedes

Irio Griep

Hélio Notter

Delmir Ohlweiler

02

08

Novo Horizonte 

São José das Palmeiras

Margarida

Iguiporã - Bom Jardim

Guaíra

Entre Rios do Oeste

Sigmar Lohmann

Luciano Zimpel

Nilton Fischer

Irmgard Breitenbech

Juzemar Ferronato

Edson Sulzbach

Novo Três Passos

São Clemente

São Roque

Porto Mendes

Mato Grosso do Sul

Pato Bragado

Claudio Tomaz

Edgar Zimpel
Mauro Herthal

Roseli Pazdiora

Vilson Fülber

Arthur Gevehr

Cristiano Weschenfelder

Nova Santa Rosa 

Sub-Sede

03

05

07

08

MODALIDADES 2018

GRUPO LOCAL COORDENADOR
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PECUÁRIA LEITEIRA

RUMO
AOS 10 MIL LITROS/DIA
Quando a Copagril completar 50 anos Dirceu quer alcançar essa média na 
produção de leite

A paixão pela produção de 
leite foi despertada na infância, 
quando Dirceu Bettoni tirava 
leite a muque, aos dez anos de 
idade. E mesmo depois de ter 
exercido várias outras funções, 
inclusive a de prefeito, ele vol-
tou a ser produtor pecuarista.

Hoje ele concilia as ativida-
des: Dirceu está em seu ter-
ceiro mandato de prefeito do 
município de Paranhos (MS) e 
é associado da Copagril, para 
quem entrega uma produção 
média de 3.200 litros de leite 
por dia, com 183 vacas em lac-
tação. 

O produtor tem metas auda-

ciosas para um futuro próxi-
mo. “Até o fim deste ano que-
remos produzir 5 mil litros/
dia. E já estamos com plane-
jamento para alcançar uma 
produção de 10 mil litros/dia 
até 2020”.

Um dos trunfos de Dirceu 
para chegar lá é a sua criação 
de bezerras, em que ele adota 
um sistema especial para pre-
parar as futuras gerações.

O sistema
Dirceu construiu abrigos 

cobertos individuais para as 
bezerras, utilizando folhas de 
zinco posicionadas na direção 

leste-oeste para isolamento 
térmico e formação de som-
bra embaixo da cobertura no 
horário de sol a pino. “É um 
sistema de criação de bezer-
ras que conheci em Minas Ge-
rais, fiz adaptações e o adotei 
há quatro anos”, relata.

No período de aleitamento 
as bezerras permanecem por 
60 dias em coleira fixada a 
uma corrente de 1,5 metro, a 
qual fica amarrada a um ara-
me de 20 metros de extensão, 
de modo que cada animal tem 
60 metros quadrados de área 
com pasto disponível para ali-
mentação. 

16 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 102 - JANEIRO/FEVEREIRO 2018
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AOS 10 MIL LITROS/DIA

Associado da Copagril adota sis-
tema de criação de bezerras em 

abrigos individuais

17REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 102 - JANEIRO/FEVEREIRO 2018
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Até o terceiro dia de vida as 
bezerras recebem três litros de 
colostro obrigatório pela ma-
nhã e à tarde, visando ampliar 
a sua imunidade. São alimen-
tadas com leite de vaca e lei-
te em pó até o 15º dia e depois 
somente leite em pó. Após o 
sétimo dia recebem ração for-
mulada por um zootecnista na 
propriedade. “Percebemos que 
a partir do quinto ou sexto dia 
elas já começam a pastar”, con-
ta Dirceu.

Os animais são desvermifu-
gados a cada 20 dias, além de 
ser usado cal virgem no am-
biente e realizado vazio sanitá-
rio de 8 a 10 dias nos abrigos 
antes da entrada de uma nova 
bezerra.

O ciclo de aleitamento se 
completa após 60 dias ou até os 
animais alcançarem 80 quilos 
de peso vivo, a partir de então a 
alimentação inclui pasto tifton 
85, ração, silagem e mineral.

Vantagens
Conforme o produtor, a condi-

ção de isolamento dos animais 
em abrigos individuais tem fa-
vorecido a sanidade, uma vez 
que também são usados uten-
sílios (cochos) individuais. “Não 
temos casos de animais com 
diarreia e nem pneumonia”, 
atesta Dirceu.

Dentre as vantagens do sis-
tema ele ainda destaca que 
aumentou o ganho de peso, 
encurtou o tempo de desma-
me e reduziu custos, além de 
ampliar o conforto térmico e o 
bem-estar animal.

Genética
Na propriedade de Dirceu os 

animais são mestiços, unindo 
qualidades do cruzamento  gi-
rolando e da raça holandesa. 

projeto de construir um com-
post barn para 120 vacas; or-
çou um sistema de ordena e 
um tanque resfriador para cin-
co mil litros, assim como uma 
ordenhadeira de 12 conjuntos. 
Até o fim do ano ele também 
pretende adquirir um medidor 
e um extrator automático de 
leite.

O planejamento e a parce-
ria com a Copagril permitem a 
Dirceu dar passos firmes para 
crescer. “Trabalho com a co-
operativa porque a assistência 
técnica do fomento leite está 
sempre ao meu dispor, e porque 
é uma empresa sólida, que me 
proporciona segurança para en-
tregar a minha produção e para 
eu poder continuar investindo 
na atividade”, conclui Dirceu 
Bettoni.

É feita inseminação artificial 
em tempo fixo (IATF) e trans-
ferência de embriões. “A partir 
de 2020 poderei comercializar 
vacas de alta genética”, almeja.

Como vai
A propriedade do associado 

tem 220 hectares, sendo 53 
com pastagem, dos quais 28 
são irrigados. Também é plan-
tado milho para silagem.

Sabe como Dirceu pretende 
chegar aos cinco mil litros até 
o fim de 2018? Hoje ele tem 
180 fêmeas com 12 a 18 meses 
e que, portanto, devem entrar 
em trabalho de parto e em lac-
tação este ano. Também há na 
propriedade 80 novilhas, que 
no próximo ano estarão prontas 
para iniciar sua vida produtiva 
de leite.

Investimentos
Para consolidar o crescimento 

da produção, Dirceu já tem

O produtor Dirceu Bettoni, o funcionário Mário Zan, o técnico da 
Copagril Rodrigo Vicente e o gerente da unidade Itaquiraí, Ivan Luiz 
Pappen: parceria sólida
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Na fase de aleitamento, as bezerras ficam protegidas em abrigos individuais com 60m² de área 
para pastagem e movimentação
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SUINOCULTURA

GRANJA LIMPA É FUNDAMENTAL 
Ambiente limpo e desinfectado previne doenças em suínos

A suinocultura contém mui-
tos desafios sanitários, mas a 
saúde dos suínos depende de 
um equilíbrio de fatores como: 
instalações, manejo, alimenta-
ção, água, entre outros. Cada 
um desses fatores determina 
uma grande importância na 
prevenção de doenças que po-
dem surgir em uma granja. 
Tais doenças podem interferir 
no andamento da produção, 
causando diversos prejuízos ao 
negócio, daí a preocupação em 
preveni-las.

Um dos problemas que podem 
acometer os suínos é a infecção 
entérica, também responsá-
vel por significativas perdas e 
impactos econômicos no setor. 
Esses prejuízos são representa-
dos por uma evidente redução 
do ganho de peso, aumento da 

mortalidade e maior custo de 
medicamentos. Diante disso, é 
preciso reforçar as medidas de 
prevenção.

Muitos fatores são conside-
rados medidas simples, mas  
fazem muita diferença no de-
correr da produção de suínos. 
Entre essas medidas estão: 
controle de insetos e roedores; 
limpeza e desinfecção das ins-
talações, bem como manter o 
ambiente limpo e arejado.

Terrível contra os insetos
O controle de insetos e roedo-

res é fundamental para conter 
a disseminação de doenças na 
granja. Por isso, deve-se criar 
um ambiente para que não haja 
proliferação dos mesmos, ou 
seja, é de extrema importância 
que a granja esteja sempre com 

a limpeza e organização ade-
quada, sem acúmulo de entu-
lhos, e os arredores com grama 
aparada. Além disso, é neces-
sário manter sempre o comba-
te através de meios mecânicos, 
como a utilização de armadi-
lhas ou produtos químicos (ra-
ticidas).

No caso de controle de inse-
tos, é recomendado realizar a 
destinação e o tratamento cor-
reto de dejetos, assim como o 
controle químico e biológico 
que eliminam o inseto em al-
guma fase do seu ciclo de vida. 
Sempre que houver uma gran-
de quantidade de insetos na 
granja (especialmente moscas), 
deve-se procurar eliminar os 
focos de procriação. Lembran-
do que é de extrema importân-
cia o produtor tomar cuidado 

A técnica Izabel com Gladis (grávida de Luan), Leandro Schuster e a filha 
Carol: vigilância constante para a prevenção de doenças no plantel
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(usar dispositivos apropriados) 
para evitar intoxicação própria 
ou até dos animais.

Na limpeza das instalações, 
para combater com eficácia as 
doenças, não basta fazer a lim-
peza somente quando ocorrem 
problemas sanitários. É impor-
tante que tenha um programa 
de limpeza diária, e que en-
volva todas as áreas da granja, 
pois essa limpeza visa eliminar 
das instalações todas as suji-
dades e micro-organismos que 
possam causar doenças. Essa 
prática reduz a carga de con-
taminação e diminui o contato 
dos animais com o excesso de 
matéria orgânica.

Gota a gota
Para ajudar na limpeza e 

manter um bom ambiente di-
ário recomenda-se o uso do 
gotejamento nas instalações, 
principalmente em baias com-
pactas.

Uma boa desinfecção também  
é uma medida de prevenção 

de doenças na granja. No caso 
das instalações, essa medida 
faz o controle e eliminação de 
micro-organismos indesejá-
veis. Ainda assim, durante o 
lote é recomendado realizar o 
uso de desinfetantes em forma 
de nebulização e também no 
intervalo do lote, o que deter-
mina e contempla o programa 
de biosseguridade e garante a 
manutenção das medidas pre-
ventivas.

Conte comigo
Para a equipe técnica de suí-

nos da Copagril, produtor pre-
venido é aquele que está ante-
nado aos problemas que podem 
surgir do ambiente ou por meio 
de vetores. 

Para atender as exigências 
e necessidades desses produ-
tores, a Copagril tem em suas 
lojas agropecuárias uma vasta 
linha de produtos para comba-
ter roedores e insetos, sendo 
que o produtor pode procurar 
a equipe técnica e obter escla-
recimento sobre qual o melhor 
programa de controle para a 
sua propriedade.

Sempre alerta
A família do associado Le-

andro Schuster, moradora da 
Linha Divisa, em Entre Rios 
do Oeste, trabalha com termi-
nação e tem alojados 860 ani-
mais. A propriedade é certifica-
da pela Copagril/Frimesa para a 
produção de suínos, tendo em

Semanalmente 
Leandro registra as 

vistorias à risca para 
controle de pragas

vista que o produtor segue to-
das as premissas do programa 
de certificação.

Na granja dos Schuster a sa-
nidade é um ponto forte, graças 
ao amplo trabalho de preven-
ção realizado pela família. “Te-
mos sistema de gotejamento e 
fazemos a limpeza diária das 
instalações, muitas vezes com 
esguicho, para ter um melhor 
resultado na limpeza”, enfatiza 
Leandro.

Para aderir ao programa, o 
produtor instalou placas de 
identificação em portões, lixei-
ras, caixa d’água e numerou as 
iscas presentes no entorno dos 
barracões. Ele ainda faz visto-
ria semanal das armadilhas e 
registra, assim como registra 
as visitas de terceiros à gran-
ja. “São controles a mais que 
devemos fazer, mas estamos 
sendo remunerados para isso”, 
pontua o associado Leandro, 
reconhecendo que as medidas 
adotadas valem a pena.

A Carol no colo da técnica 
Izabel Buss, compartilhando o 

seu crachá Copagril 
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Manejos de intervalo de lote são importantes para a biossegurança

Diante do constante objeti-
vo de produzir alimentos com 
excelência, a Copagril ampliou 
o programa de biosseguridade 
do seu sistema de integração 
avícola, reforçando pontos re-
levantes no processo produti-
vo, desde o campo até a distri-
buição dos seus produtos. Com 
isso, os avicultores contam com 
apoio ainda maior nos procedi-
mentos adotados nas granjas.

Dentre os pontos fundamen-
tais para a biossegurança es-
tão os manejos de intervalo de 
lote, sobre os quais ampliou-se 
o monitoramento. 

Quando os frangos partem 
da granja, os micro-organis-
mos ficam. Por esse motivo, é 
necessário realizar algum dos 
seguintes manejos: lavagem e 
desinfecção do aviário; fermen-

tação de cama; ou limpeza e 
substituição da cama.

Esses manejos visam à redu-
ção da presença de micro-orga-
nismos que podem ser agentes 
patogênicos, os quais interfe-
rem no resultado do lote. 

A lona
O modelo de fermentação 

adotado no sistema de integra-
ção da Copagril é recomendado 
pela Embrapa Suínos e Aves, a 
qual realizou experimentos que 
validam a técnica de fermenta-
ção com uso de lona para ga-
rantir a reutilização das camas 
de aviários de forma segura, 
com redução significativa da 
carga bacteriana, incluindo sal-
monelas.

A cooperativa oferece o servi-
ço de enleiramento da cama no 

centro do aviário visando à fer-
mentação, trabalho que é su-
pervisionado por profissionais 
do Fomento Aves. Também é 
papel da assistência técnica co-
letar amostras da cama e enca-
minhá-las para análise labora-
torial, sendo mantido registro 
de exames de 100% dos lotes. 

Benefícios
O uso da lona é capaz de ele-

var a temperatura da cama de 
aviário a aproximadamente 
60ºC, provocando a elimina-
ção de bactérias e reduzindo 
a incidência de cascudinhos, 
que podem ser hospedeiros de 
salmonella. Além de propiciar 
condições microbiológicas ade-
quadas para a sua reutilização, 
a fermentação em leira reduz 
custos e melhora a qualidade 

AVICULTURA

PAUSA PARA FERMENTAÇÃO
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da cama, pois a cada uso se 
tem maior absorção de umida-
de, oferecendo mais conforto às 
aves. 

O conjunto de procedimentos 
do manejo de intervalo de lote 
também abrange a limpeza e 
desinfecção das instalações. 

Eficácia
A grande maioria dos pro-

dutores de aves da Copagril já 
está convencida de que a técni-
ca com lona é a mais eficaz para 
o controle sanitário na cama de 
aviário. É o caso do associado 
João Carlos Sczcuk, morador da 

Linha Km 05, interior de Pato 
Bragado. Ele afirma que já ha-
via utilizado outro método, sem 
lona, mas que não surtiu o re-
sultado esperado. “Com a lona 
dá mais resultado, tendo um 
ótimo controle de cascudinho”, 
relata. 

João Carlos tem quatro aviá-
rios em sua propriedade, onde 
são alojadas em torno de 106 
mil aves, por isso ele segue cui-
dadosamente a orientação que 
recebe da assistência técnica. 
“Precisamos fazer da melhor 
forma para garantir lotes sau-
dáveis”, menciona. 

O associado está motivado 
com a atividade e planeja in-
vestir ainda mais na proprie-
dade: ele pretende implantar 
mais quatro aviários.

Complementar
Todos os cuidados na fermen-

tação só são duradouros quan-
do há zelo também no período 
em que o lote está alojado, para 
evitar recontaminação do am-
biente. Portanto, é necessário 
adotar o correto procedimento 
de lavagem de mãos, troca de 
calçados e roupas específicas 
para cada ambiente.

Para realizar a lavagem geral com substituição de cama, 
antes, é feita fermentação. Em seguida, é preciso varrer bem 
o chão para não ficarem resíduos. O próximo passo é efetu-
ar a lavagem com detergente desincrustante, iniciando por 
uma lavagem da forração e terminando no chão (sempre de 
cima para baixo), incluindo cortinas e muretas, comedouros 
e bebedouros. Depois, deve-se aplicar inseticida líquido para 
alcançar locais mais difíceis. 

Após secar as instalações é colocada maravalha nova, sen-
do recomendado o uso de material proveniente de fornecedo-
res que realizam tratamento térmico do produto, garantindo 
que esteja livre de agentes patogênicos.

 

SUBSTITUIÇÃO

O assistente técnico Cristiano Klein, o associado João Carlos Sczcuk e o médico veterinário da Copagril, 
Hugo Leonardo de Oliveira Rossato: responsabilidade compartilhada em prol da sanidade
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SUPERMERCADOS

Os Supermercados Copagril 
estão promovendo a promoção 
Show de Prêmios Copagril e 
Parati Deixando Você Feliz, que 
ao todo vai sortear cinco motos 

e um carro zero quilômetro.
O primeiro sorteio de uma 

moto aconteceu no dia 13 de 
janeiro e a felizarda foi An-
gela Maria N. Bettega, cliente 

do Supermercado Copagril em 
Novo Sarandi (Toledo). Ela fi-
cou muito feliz e agradecida. 
O próximo ganhador pode ser 
você.

Saiba como concorrer na promoção dos Supermercados Copagril

Uma moto Honda Biz no Supermercado Copagril de Nova Santa Rosa para clientes que depositarem 
seus cupons naquele supermercado.

10 de Março

Os próximos sorteios serão realizados nos seguintes locais e datas:

Uma moto no Supermercado Copagril de Guaíra para os clientes que depositarem seus cupons na 
urna do Supermercado Copagril de Guaíra.

12 de Maio

Uma moto no Supermercado Copagril 2 (Av. Rio Grande do Sul), em Marechal Cândido Rondon, para 
clientes que depositarem seus cupons no referido estabelecimento.

17 de Julho

Uma moto no Supermercado Copagril 1 (Av. Maripá), em Marechal Cândido Rondon, para clientes 
que depositarem seus cupons na urna do estabelecimento e um automóvel Volkswagen Gol a ser 
sorteado entre todos os clientes dos cinco Supermercados Copagril que depositaram seus cupons nas 
urnas desde o início da promoção vigente.

Para concorrer aos prêmios 
basta adquirir cinco embala-
gens de Refresco Trink mais 
um pacote de Biscoito reche-
ado Hot Cracker ou um pacote 
de Biscoito recheado Cartoon 
nos Supermercados Copagril, 
preencher o cupom e depositar 
nas urnas da promoção. 

BOA SORTE!

COMO PARTICIPAR

11 de Agosto

Angela Maria N. Bettega foi a ganhadora da pri-
meira moto sorteada

5 MOTOS E 1 CARRO 
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AGRONÔMICO

AQUI NÃO, PERCEVEJO!

É recomendada aplicação de inseticida após 
emergência do milho

Com a cultura de 
milho segunda  

safra já im-
plantada, 

o mo-
men-
to é 

de muita 
atenção por 

parte do pro-
dutor no que se 

refere ao monitora-
mento inicial de pra-

gas, principalmente nas 
áreas onde que já ocorreu a 

emergência das plantas, para 
que não haja prejuízos para a 
lavoura.

Estimativas realizadas pela 
Embrapa Milho e Sorgo indi-
cam que as pragas iniciais que 
influenciam diretamente o nú-
mero de plantas estabelecidas 

na área de plantio apresentam 
um potencial de danos à cultu-
ra de milho ao redor de 80%.

Conforme a engenheira agrô-
noma da Copagril, Thais Len-
gert, o produtor deve conhecer 
as pragas de maior potencial de 
danos para que elas não interfi-
ram na manutenção do número 
de plantas por hectare. “O per-
cevejo e a lagarta do cartucho 
são as que podem causar gran-
des danos na lavoura”, alerta.

Percevejo
É comum ocorrer infestação 

de percevejos oriundos da cul-
tura da soja, que após a colhei-
ta, permanecem sob a palhada 
e atacam com severidade as 
plantas recém-emergidas do 
milho, o que acarreta direta-
mente a redução do número de 

plantas por unidade de área. 
“Quando o ataque dos perce-
vejos ocorre em plantas mais 
desenvolvidas, e a planta não 
morre, é comum o aparecimen-
to de perfilhos improdutivos, 
além da planta apresentar um 
crescimento desuniforme”, ex-
plica Thais.

O manejo desse inseto pode 
ser feito por meio de trata-
mento de sementes ou por 
aplicações de inseticidas após 
emergência da cultura. “Quan-
do o controle é realizado após 
a emergência do milho, é pre-
ciso estar atento ao momento 
mais adequado para efetuar o 
controle. O manejo tardio re-
duz drasticamente a eficácia 
do controle, e mesmo havendo 
o controle do percevejo, não se 
impede o aparecimento de da-

Manejo inicial na cultura do milho safrinha é importante para o controle de pragas            
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nos, pois a toxina que o inse-
to injeta já está na planta, e os 
danos aparecem dias depois”, 
detalha a profissional. 

Semente tratada
A engenheira agrônoma da 

cooperativa recomenda realizar 
o plantio com semente tratada 
com inseticida, e que seja reali-
zado o monitoramento contínuo 
da lavoura e, sendo diagnosti-
cada a necessidade de contro-
le, realizar manejo pós-plantio 
com inseticidas registrados 
para a finalidade. “Os perceve-
jos precisam realizar a picada 
de prova para serem contami-
nados com o inseticida do tra-
tamento da semente, mas se a 
infestação estiver elevada, os 
percevejos poderão causar da-
nos ao híbrido”, destaca Thais.

O associado Herbert Theodo-
ro Ladwig tem o milho safrinha 
como principal cultura no inver-
no e segue essa orientação para 
evitar perdas de stand e po-
tencial da cultura. Ele realizou 
o plantio em sua propriedade, 
na Linha Guará, em Marechal 
Cândido Rondon, no início de 
fevereiro. “Para prevenir danos 
por ataque inicial de percevejos 

A engenheira agrônoma Thais Lengert e o 
associado Herbert Theodoro Ladwig: monito-

ramento contínuo da lavoura

“É importante realizar o manejo 
pós-plantio com inseticidas registrados 

para a finalidade”

utilizo sementes tratadas e re-
alizo, com o acompanhamento 
técnico da Copagril, o monito-
ramento da lavoura para diag-
nosticar a necessidade de con-
trole. Cerca de 10 dias depois 
que a cultura emergiu realizei 
aplicação de inseticida especí-
fico para controle das pragas, 
visando garantir o potencial 
produtivo do milho” declara o 
produtor associado.

Lagarta do cartucho
A lagarta do cartucho é a 

principal praga da cultura do 
milho, por sua ocorrência ge-
neralizada e por atacar todos os 
estágios de desenvolvimento 
da planta.

As larvas da lagarta recém-
-eclodidas iniciam sua alimen-
tação pelas partes mais tenras 
das folhas, deixando sintomas 
de dano característico, pois se 
alimentam apenas da parte ver-
de, sem causar furos, ou seja, 
raspam as folhas. Com o desen-

volvimento da praga, começam 
a se alimentar do cartucho do 
milho, caso não seja efetuado 
o controle. “O melhor controle 
ocorre quando as lagartas estão 
na fase jovem de desenvolvi-
mento”, orienta Thais.

O produtor que realizou o 
plantio de milho Bt também 
deve ficar atento ao ataque 
desta praga, uma vez que a pre-
sença em grande quantidade 
poderá causar dano, não sendo 
suficiente somente o controle 
por meio da biotecnologia, sen-
do necessário o manejo com in-
seticida para o controle.

Portanto, para que cultura te-
nha um bom desenvolvimento 
é preciso monitorar constan-
temente a lavoura e realizar o 
manejo adequado. Em caso de 
dúvidas, faça contato com a as-
sistência técnica da Copagril, a 
qual irá orientá-lo na realização 
do manejo das pragas, propor-
cionando a manutenção do po-
tencial produtivo da cultura.
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TECNOLOGIA NO CAMPO

Durante o Dia de Campo 
Copagril 2018 cooperados, 
produtores e clientes em ge-
ral tiveram a oportunidade de 
conhecer, na área agrícola, os 
avanços tecnológicos referen-
tes a maquinários, equipamen-
tos, biotecnologia, agricultura 
de precisão, diferentes épo-
cas de semeadura, população 
e espaçamento na cultura da 

soja, além de produtos e ser-
viços das empresas parceiras. 
Os visitantes puderam conferir 
informações sobre 60 híbridos 
de milho, 50 cultivares de soja, 
20 espécies de pastagens, me-
canização agrícola, Programa 
ProSolo Copagril – fertilidade e 
manejo de solo, manejo de pra-
gas e doenças; manejo de plan-
tas resistentes; e novos even-

tos em milho e soja.

Estações
Para facilitar a demonstração 

das variedades de soja, a Copa-
gril separou os cultivos em duas 
estações: Estação Soja – Épo-
cas de plantios e Estação Soja 
Espaçamento entre linhas. Na 
primeira, o público pode confe-
rir mais de 50 cultivares de soja 

Visitantes conferiram 60 híbridos de milho 
e 50 cultivares de soja

O Dia de Campo Copagril permite aos produtores visualizarem o comporta-
mento de dezenas de variedades de soja em uma só área
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DIA DE CAMPO COPAGRIL

DA UNIVERSIDADE PARA O PRODUTOR

Na estação experimental da cooperativa os associados conferem 
diversos ensaios agronômicos e outros atrativos

de ciclo precoce e médio, cres-
cimento determinado e inde-
terminado, transgênicas e con-
vencionais, semeadas em três 
épocas: 1ª época: 11/09/2017; 
2ª época: 25/09/2017; e 3ª épo-
ca: 06/10/2017. Assim, os pro-
dutores tiveram condições de 
visualizar na prática o desen-
volvimento da soja nas diferen-
tes épocas de semeadura.

Por sua vez, na estação com 
foco no espaçamento entre li-
nhas os produtores puderam 
analisar o desenvolvimento e o 
fechamento entrelinha da soja 
semeada em dois espaçamen-
tos: 0,50 e 0,60 metro.

Um dos focos do Dia de Cam-
po foi a difusão de conhecimen-
to, realizado pela Copagril com 
instituições parceiras. É o caso 
da Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR), campus de Palo-

tina, que ministrou palestra a 
produtores durante o evento. 

Na oportunidade, o professor 
Dr. Alfredo Junior Porpaiola Al-
brecht, fez explanação sobre 
“Manejo de Plantas Daninhas 

de Difícil Con-
trole”, enfocan-
do Buva, Capim 
Branco, Capim 
Amargoso, Poaia 
branca, Trapo-
eraba e Capim 
pé de Galinha. 
Ele falou sobre 
a resistência das 
plantas e sua ca-
pacidade de re-
produção. “Em 
torno de 56% 
de todos os de-

fensivos vendidos no Brasil em 
2017 foram herbicidas. E pro-
vavelmente nos próximos anos 
os maiores problemas vão ser 
com gramíneas”, expôs.

Diante disso, o profissional 
recomendou manter as lavou-
ras no limpo, indicou formas de 
controle das plantas invasoras 
e técnicas de aplicação (volu-
me de calda, dosagem de de-
fensivos). “As plantas daninhas 
causam perdas nas lavouras 
comerciais e ainda sustentam 
lagartas e percevejos enquan-
to não há plantas cultivadas. 
Por isso, tentar economizar nos 
defensivos pode gerar perdas 
muito maiores na safra”, de-
fendeu o professor Alfredo Al-
brecht.

Estudantes e professores da Universidade Federal do Paraná (UFPR) transmitiram 
alguns conhecimentos acadêmicos aos produtores
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VISITANTES APROVAM EVENTO

Cumprindo sua missão de ser 
um amplo evento de acesso 
às melhores tecnologias exis-
tentes no mercado no ramo do 
agronegócio, foi realizado nos 
dias 10 e 11 de janeiro o Dia 
de Campo Copagril 2018, na 
Estação Experimental da co-
operativa, em Marechal Cândi-
do Rondon.

Muitos produtores rurais e 
moradores da cidade que circu-

laram pelo local do evento ex-
pressaram satisfação. O asso-
ciado Romeu Siebert, que mora 
em Sub-Sede (Santa Helena), 
esteve no Dia de Campo com a 
esposa Mari, a filha Seloni e o 
genro Renato Serafim. A famí-
lia, que costuma participar do 
Dia de Campo anualmente, no-
vamente gostou do que viu. “A 
feira estava muito bonita, gos-
tamos de ver as opções em va-

riedades de soja e híbridos de 
milho, assim como ver os ma-
quinários e visitar os estandes 
dos expositores, pois todo ano 
tem bastante coisa pra gente 
ver”, relata Romeu. Ele é asso-
ciado da Copagril desde 1987 
e cultiva soja, milho, além de 
atuar na atividade leiteira. Na 
avaliação da família Siebert, 
o evento é classificado como 
“ótimo”. 

Famílias apreciaram as atrações do Dia de Campo, nos dias 10 
e 11 de janeiro

Renato Serafim e Seloni com os pais dela, Mari e o associado Romeu Siebert, 
que moram em Sub-Sede (Santa Helena) e prestigiaram o evento
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DIA DE CAMPO COPAGRIL

Famílias Bach, Grams e Hardt apreciaram muito as atrações do 
Dia de Campo Copagril 2018

Diretor-presidente da Copagril, Ricardo Sílvio Chapla, anunciou a data pre-
vista para a próxima edição do evento

EDIÇÃO 2019 SERÁ NOS DIAS 23 E 24 DE JANEIRO
Por ocasião do encerramen-

to da programação do Dia de 
Campo Copagril 2018, o di-
retor-presidente da Copagril, 

Ricardo Sílvio Chapla, já 
anunciou a data previs-
ta para a próxima edição 
do evento, que será nos 
dias 23 e 24 de janeiro de 
2019. 

“As datas foram avalia-
das em conjunto com os 
expositores e considera-
das as melhores”, expõe 
o diretor-presidente.

Avaliação
Em relação à edição 

desse ano, o presiden-
te fez uma avaliação 
positiva. “No primeiro 
dia tivemos chuva, que 
foi um desafio, mas logo 
superado. Já o segundo 

dia foi muito favorável para 
visitação e tivemos uma par-
ticipação muito satisfatória 
dos nossos associados, pro-
dutores em geral e visitan-
tes. Por esse motivo podemos 
afirmar que o Dia de Campo 
Copagril 2018 foi um suces-
so”, enfatizou.

Agradecimento
Ricardo Sílvio Chapla apro-

veitou para enaltecer o tra-
balho de todos os envolvidos 
para a realização do evento. 
“Agradecemos a todos os nos-
sos funcionários que se em-
penharam para termos suces-
so, assim como agradecemos 
aos parceiros e aos visitantes 
por prestigiarem o nosso Dia 
de Campo”, concluiu.
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SECRETÁRIO PRESTIGIA EVENTO

Tradicional evento que abre 
o calendário de feiras e exposi-
ções do ano no setor de agrone-
gócios no ano no Paraná, o Dia 
de Campo Copagril 2018 reali-
zado nos dias 10 e 11 de janeiro 
recebeu a presença do secretá-
rio de Estado da Agricultura e 
Abastecimento (Seab), Norber-
to Ortigara, em companhia do 
deputado estadual Elio Lino 
Rusch, lideranças estaduais e 
regionais, prefeito de Marechal 
Cândido Rondon, Márcio Rau-
ber, vice-prefeito Ilário Hofsta-
etter, e secretários municipais, 
os quais foram recepcionados 
pela diretoria executiva da co-
operativa, o presidente Ricardo 
Sílvio Chapla, vice-presidente 
Elói Darci Podkowa, e diretor-
-secretário Márcio Buss.

Em sua visita realizada no 
dia 11, o secretário de estado 
enalteceu a iniciativa da Co-
pagril pela realização de mais 
uma edição do evento. “Tenho 
certeza de que eventos dessa 
natureza, que se tornaram um 
show de tecnologia, conheci-
mento e informação, ajudaram 
a formar o moderno agricultor 
que temos hoje. Parabenizo a 

Norberto Ortigara entregou à cooperativa a declaração de            
Aptidão ao Pronaf

Secretário da Agricultura, Norberto Ortigara: “Eventos como este são 
relevantes para que o Estado tenha um agronegócio forte”
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DIA DE CAMPO COPAGRIL

O secretário e demais lideranças conferiram 
as variedades de soja

Copagril pela iniciativa do Dia 
de Campo e tenho certeza de 
que ele é fundamental para o 
sucesso dos produtores e do 
agronegócio”, destacou Ortiga-
ra.

O objetivo da visita do secre-
tário, segundo ele, foi valorizar 
o evento e mostrar para a socie-
dade, os produtores, os parcei-
ros da Copagril, que realizações 
como esta são relevantes para 
que o Estado tenha um setor do 
agronegócio forte, de resultado 
e com valor agregado maior. 

A declaração entregue pelo secretário reconhece a cooperativa como sendo 
uma organização econômica de agricultura familiar

AGRICULTURA FAMILIAR
Aproveitando sua presença 

no evento, Norberto Ortigara 
entregou à Copagril a decla-
ração de Aptidão ao Programa 
Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar (Pronaf), a 
DAP jurídica, a qual atesta que 
a cooperativa se enquadra en-
tre as formas de organizações 
econômicas da agricultura fa-

miliar. Segundo o secretário, a 
declaração é um reconhecimen-
to ao esforço da Copagril, que 
tem em sua base um conjunto 
de produtores cadastrados no 
Pronaf. “Ao assumir essa feição 
de uma cooperativa que tem 
um grande conjunto de agricul-
tores que são reconhecidamen-
te familiares, a Copagril recebe 
a declaração de aptidão coleti-
va, o que faz com que ela pos-
sa acessar mercados que uma 
outra empresa não consegue. 
Isso é bom porque não alija os 
produtores das oportunidades, 
além de facilitar o acesso a pro-
gramas de alimentação escolar, 
programas sociais e acesso a 
recursos mais baratos, o que é 
importante para todos”, enfati-
za Ortigara.
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ATRATIVOS PECUÁRIOS

Os Fomentos Suínos, Leite 
e Aves da Copagril marcaram 
presença no Dia de Campo Co-
pagril 2018 com várias atra-
ções. Voltado aos produtores 
de leite, houve exposição de 
novilhas holandesas e jersey 
prenhes; palestras sobre pré 
e pós dipping e higienização 
de ordenhadeira, temas abor-

dados pela médica veterinária 
Andressa Provin, da empresa 
Kronbauer. 

Durante o evento, a empresa 
Ceva também realizou o sor-
teio de duas novilhas prenhes 
da Campanha Bilhete Premiado 
para clientes que adquiriram 
produtos da marca nas Lojas 
Agropecuárias Copagril.

Suinocultores e aviculto-
res puderam visitar a Central 
de Automação e Climatização 
para Aves e Suínos do Dia de 
Campo, que é um protótipo de 
granja no modelo dark house, 
onde foram expostos comedou-
ros e bebedouros automáticos, 
lâmpadas, placas evaporativas 
e exaustores, assim como pai-
nel de controle responsável 
pela iluminação, climatização 
e alimentação dos animais. O 
protótipo montado também 
apresentou pressão negativa, 
que proporciona uma melhor 
ambiência.

Foram apresentados produtos e serviços para suinocultura, avi-
cultura e pecuária leiteira

Houve uma ampla troca de experiências entre produtores e 
profissionais que prestam assistência técnica

Produtores puderam assistir às pa-
lestras demonstrativas sobre pré e 

pós dipping

CLIMATIZAÇÃO
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DIA DE CAMPO COPAGRIL

As indústrias de rações ani-
mais da cooperativa levaram 
para a exposição as matérias-

-primas usadas na fabricação 
das Rações Copagril, além dos 
produtos, que são desenvolvi-

dos com tecnologia de ponta 
visando proporcionar aos ani-
mais alta qualidade nutricional.

Em parceria com empresas 
do segmento, o setor de ma-
quinário agrícola da Copagril 
apresentou, durante o Dia de 
Campo, as mais avançadas ino-
vações tecnológicas em máqui-
nas e implementos para agri-
cultura e pecuária, incluindo 
carretas, plataformas, colhedo-
ras de forragens e equipamen-
tos para silagem, plantadeiras, 
plataformas para colheita, pul-
verizadores, entre muitos ou-
tros produtos.

A exposição de maquinários agrícolas registrou crescimento 
no número de expositores

Tecnologia de ponta e alta qualidade nutricional para os animais

NUTRIÇÃO  ANIMAL

MAQUINÁRIOS
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CLIENTES PREMIADOS
Uma motocicleta, duas novi-

lhas e vários prêmios já foram 
entregues aos ganhadores dos 
sorteios realizados durante o 
Dia de Campo Copagril 2018, 
ocorrido no mês de janeiro, na 
Estação Experimental da co-
-operativa, em Marechal Cân-
dido Rondon.

No dia 03 de fevereiro foi re-
alizada a entrega de uma moto 
zero quilômetro para Leonor 
Buss, referente à promoção da 
MSD Saúde Animal.

Também já foi realizada en-
trega de premiação aos ganha-
dores da promoção da empresa 
Ceva: Edio Chapla e Ildo Lan-
ger, que foram contemplados 

com uma novilha cada. 
As duas campanhas promo-

cionais foram realizadas entre 
clientes das Lojas Agropecuá-
rias Copagril, localizadas tanto 
no Paraná como no Mato Gros-
so do Sul.

Durante o Dia de Campo, a 
Copagril também realizou sor-
teio de prêmios entre os visi-
tantes do evento.

Foram contemplados os se-
guintes nomes, com seus res-
pectivos prêmios: 
 
Irena Layter, um fogareiro desmontável

Leila G. F., um climatizador

Beno Schroeder, um climatizador

Severino G. Backes, uma furadeira

Rejane Grabriele, uma furadeira

Jair Stiele, um fogareiro com chapa

Nilce Luci Pinati, um ventilador

Neiva Terezinha, uma barraca iglu

Hilberto Scheib, uma cafeteira

Valdir Schuster, um cilindro para massas

Vilma J. Wolpart, um aspirador de pó

Pedro Paulo Baht, um tostador de pão

Arno Notter, uma sanduicheira

Lourdes Giehl, uma mochila executiva

Arno Cassel, uma mochila executiva

Nelson Vendramim, uma mochila escolar

Teresa Bier, uma mochila escolar

Nilson Gomes Bengarini, um fogareiro

Laurencia Burg, um kit chimarrão

Martha Mioti da Silva, dois espetos de inox

Cristiano Suco, uma cadeira de varanda

Letivina Thomaz, uma cadeira de varanda

Volmir B., uma cadeira de varanda.

Motos, novilhas e vários outros prêmios foram distribuídos

Clientes Copagril contemplados receberam seus prêmios: o sorteio foi 
realizado durante o Dia de Campo Copagril 2018

FLASHES
EDIÇÃO 2018
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DIA DE CAMPO COPAGRIL

A diretoria da Copagril recepcionou uma comi-
tiva do Paraguai, composta por integrantes do 

Ministério da Indústria e Comércio, diretoria de 
Investimentos do governo paraguaio, políticos do 

Departamento de Salto del Guairá e Asunción, 
além de empresários

O Dia de Campo também foi oportuno para a 
celebração de convênios

Integrantes da Associação dos Comitês Femini-
nos da Copagril (ACFC) tiveram estande especial 

no Dia de Campo, onde realizaram a venda de 
produtos coloniais e artesanais

Autoridades e lideranças marcando presença no 
Dia de Campo Copagril 2018

Durante o evento foi realizado repasse do bônus 
do Programa de Desenvolvimento da Agricultu-

ra Familiar da Copagril (Prodaf C) aos associados 
familiares que possuem a Declaração de Aptidão 

ao Pronaf (DAP), dentre eles César, Sidnei e Otávio 
Dresch 

FLASHES
EDIÇÃO 2018
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CANAL RURAL

CARAVANA
SOJA BRASIL
Projeto do Canal Rural esteve em Guaíra

A Cooperativa Agroindustrial 
Copagril recebeu pela primei-
ra vez, no dia 12 de dezembro, 
em sua unidade localizada no 
município de Guaíra-PR, a ca-
ravana do projeto Soja Brasil, 
do Canal Rural. A equipe foi 
recepcionada pelo diretor-pre-
sidente da cooperativa Ricardo 
Sílvio Chapla, vice-presidente 
Elói Darci Podkowa, gerente da 
Unidade Guaíra, Mauro Vanin, 
e demais colaboradores. Tam-
bém estiveram presentes con-
vidados e visitantes.

A caravana levou para Guaí-
ra um time de especialistas que 
proferiu quatro palestras para os 
produtores rurais associados da 
Copagril, abordando revelantes 
assuntos do cenário atual e futu-
ro do agronegócio. 

Foram abordados os temas: 
“Mercado: comercialização da 
safra”; “Perspectivas da Política 
e da Economia Brasileira”; “Pre-
servação da Biotecnologia no 
campo” e “Problemas no esta-
belecimento da cultura que limi-
tam a produtividade”.

No país
A Caravana Soja Brasil é uma ex-

pedição por lavouras de todo o país, 
que tem coordenação técnica da 
Embrapa, e presta apoio aos produ-
tores rurais participantes, a partir 
da disseminação de conhecimento: 
dicas e técnicas para obter mais pro-
dutividade.

A Caravana está em sua sexta 
edição, safra 2017/2018. No ano 
passado foram percorridos 13 Esta-
dos, 50 mil quilômetros, em mais de 
70 municípios. O projeto está per-
correndo cooperativas do Paraná. 

O PÚBLICO

Público assistiu a relevantes palestras com especialistas
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OS PALESTRANTES

Consultor da Safras e Mercado, Paulo Molinari

Pesquisador da Embrapa, Alvadi Balbinot

Analista político, Mauro Zanatta

Pós-doutor em Entomologia da Universidade do 
Nebraska (EUA), José Magid Waquil

REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 102 - JANEIRO/FEVEREIRO 2018

Diretor-presidente da Copagril, Ricardo Sílvio Chapla: “As oportunidades 
vêm para quem estiver mais bem preparado”
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ACFC

SOB NOVA DIREÇÃO
Ivete Schoffen passa a coordenar a ACFC

Durante a primeira reunião 
do ano realizada no dia 25 de 
janeiro, no Centro Adminis-
trativo da Copagril, em Mare-
chal Cândido Rondon, foi em-
possada a nova diretoria da 
Associação dos Comitês Femi-
ninos da Copagril (ACFC).

A nova presidente eleita é 
Ivete Schoffen, que conduzirá 
os trabalhos da associação na 
gestão 2018, no lugar de Juci-
mara Biscaro.

No encontro, as mulheres 
debateram sobre as ativida-
des que serão promovidas pela 
ACFC ao longo do ano, dentre 
elas a participação no Dia de 
Cooperar (Dia C), Concurso de 
Culinária, Elicoop Feminino 
promovido pela Ocepar, Encon-
tro Anual dos Comitês Femini-
nos da Copagril, participação 
no Curso Modular de Liderança 
e viagem de integração.

A associação congrega 11 

comitês de mulheres de asso-
ciados, residentes em várias 
localidades da área de ação da 
cooperativa. Os comitês são 
organizados com o objetivo 
de reunir as mulheres e pro-
mover atividades culturais, 
esportivas, recreativas, edu-
cativas e voluntárias, parti-
cipação comunitária e cursos 
de aperfeiçoamento, além de 
fortalecer os laços cooperati-
vistas.

CONSELHO FISCALDIRETORIA ACFC
Presidente: Ivete Schoffen  Comitê: Alegres e Unidas
Vice-presidente: Eleane Knaul Comitê: Sol Nascente
Tesoureira: Claci Lange Comitê: Flor do Campo
Vice-tesoureira: Maria C. Daronch Comitê: Renascer
Secretária: Lori Bloedorn Comitê: Horizonte 
Vice-secretária: Hildegar Jope Comitê: Horizonte

Efetiva: Elane Lopes Comitê: Alegres e Unidas
Efetiva: Zelmira Matter Comitê: As Palmeirinhas
Efetiva: Sonia Tonelli Comitê: 28 de Março
Suplente: Vani Schneider Comitê: 28 de Março
Suplente: Silda Seibert Comitê: Mulheres do Campo
Suplente: Merci Lindner Comitê: Raio de Luz

Integrantes da nova diretoria da ACFC para gestão 2018 com o presidente 
Ricardo Sílvio Chapla e demais lideranças femininas
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ACJC

REELEITA SIM, OBRIGADA
Com apoio dos comitês de 

jovens, a primeira presidente 
mulher da Associação dos Co-
mitês de Jovens da Copagril 
(ACJC), Vanessa Wommer, foi 
reeleita para o cargo gestão 
2018, durante assembleia geral 
ordinária realizada no dia 24 de 
Janeiro, na AACC, em Marechal 
Cândido Rondon.

Durante a reunião foram es-
tabelecidos os eventos e ações 
que serão promovidos pela 
ACJC ao longo do ano. Estão 

entre eles o Concurso de Pro-
jetos Agrícolas, duas fases da 
Maratona Cultural, quatro eta-
pas das Olimpíadas da ACJC, 
o Baile de Escolha da Rainha, 
participação no JovemCoop 
promovido pela Ocepar e tam-
bém a realização do projeto Na-
tal Solidário, com distribuição 
de doces para crianças morado-
ras do interior.

Uma das novidades que será 
avaliada ao longo do ano pelos 
integrantes da ACJC é a pos-

sibilidade de participação no 
Projeto de Doação de Sangue 
desenvolvido pelo Lions Club.

A ACJC congrega todos os 
comitês de jovens distribuí-
dos em diversas localidades da 
área de ação da cooperativa e 
tem entre os seus propósitos 
promover o desenvolvimento e 
integração dos jovens, dissemi-
nar a cultura da cooperação, a 
valorização do cooperativismo 
e das atividades econômicas 
voltadas ao agronegócio.

Membros da diretoria da ACJC gestão 2018

CONSELHO FISCALDIRETORIA ACJC

Vanessa Wommer é mantida na presidência da ACJC

Presidente: Vanessa Wommer  Comitê: Treze de Maio
Vice-presidente: Luiz Mette Comitê: Progresso sem Fronteiras
Tesoureiro: Sérgio Fuhr Comitê: Força e Poder 
Vice-tesoureiro: Lucas Laske Comitê: Força Jovem
Secretária: Vanessa Egewarth Comitê: Ação Jovem 
Vice-secretária: Neide Schafer Comitê: Ação Jovem
Dir. sociocultural: Micheli Lavandowiski Comitê: Verdes Campos
Vice-diretor: Adriano Borchert Comitê: Ordem e Progresso 
Diretor Esportivo: Alan Chapla Comitê: Juntos Venceremos
Vice-diretor: Gabriel Menegotto Comitê: Flor da Serra

Efetivo: Sidnei Fachini Comitê: Força Jovem
Efetivo: Renato Hedel Comitê: Verdes Campos
Efetivo: Gean Hofer Comitê: Progresso sem Fronteiras
Suplente: Darlei Knob Comitê: Esperança Jovem
Suplente: Ivan Griep Comitê: Ordem e Progresso
Suplente: Diego Knaul Comitê: Esperança Jovem



LIDERAR É PRECISO
O quinto princípio do co-

operativismo rege que as co-
operativas devem promover a 
educação e a formação de seus 
cooperados, dos representan-
tes eleitos, dos gerentes e de 
seus funcionários, de forma 
que estes possam contribuir 
eficazmente para o desenvol-
vimento da cooperativa. Vi-
sando seguir este princípio, a 
Copagril promove várias opor-
tunidades de conhecimento a 
seu quadro social e funcional, 
promovendo palestras, cur-
sos, viagens de imersão, en-
tre outros. Uma dessas opor-
tunidades é o Curso Modular 
de Lideranças, realizado em 
parceria com o Serviço Na-
cional de Aprendizagem do 
Cooperativismo (Sescoop). No 
curso as mulheres e os jovens 
cooperados têm oportunidade 
gratuita de ampliar os conhe-
cimentos pessoais e profissio-
nais a partir de módulos com 

temas e instrutores variados, 
além de buscar desenvolver 
o espírito de liderança. Este 
será o sexto ano seguido que a 
Copagril disponibiliza o curso 
para as mulheres associadas e 
o quarto ano seguido para os 
jovens. Ao todo, mais de 300 
pessoas já foram beneficiadas 
por meio deste curso que a co-
operativa oferecer anualmen-
te.

Oportunidade
Segundo a assessora de Coo-

perativismo da Copagril, Arle-
te Bendo, o curso é uma gran-
de oportunidade aos jovens e 
mulheres. “No Curso Modular 
buscamos trazer instrutores 
atualizados e dinâmicos, além 
de módulos bem interativos, 
com uma parte teórica e mui-
tos trabalhos práticos em sala 
e também fora dela. Além de 
tudo isso a Copagril ofere-
ce almoço gratuito aos parti-

cipantes e no final cada um 
receberá um certificado de 
conclusão do curso”, destaca.

O Modular 2018 está pro-
gramado para iniciar na 3ª se-
mana de março e terminar em 
setembro. Os módulos traba-
lharão técnicas para falar em 
público, organização de me-
tas pessoas, técnicas para se 
descobrir as potencialidades, 
empreendedorismo, desen-
volvimento emocional, e ou-
tros temas. 

Como participar
Os interessados em fazer o 

curso gratuíto devem preen-
cher uma ficha de inscrição que 
está disponível nos comitês fe-
mininos de jovens e nas Unida-
des Copagril.

Interessados podem entrar 
em contato com o gerente da 
Unidade Copagril mais próxima 
ou ligar na assessoria de Co-
operativismo (45) 3284-7631.

Estão abertas as inscrições gratuitas ao Curso Modular de Lideranças

COOPERATIVISMO
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CURSO MODULAR
DE LIDERANÇA 2018

Oportunidade gratuita para toda a família participar e 
ampliar os conhecimentos pessoais e profissionais

Informações: (45) 3284-7631



Os membros da Associa-
ção dos Comitês de Jovens 
da Copagril (ACJC) realiza-
ram em janeiro e início de fe-
vereiro seus Dias de Campo. 
Os eventos têm por objetivo 
difundir as tecnologias utili-
zadas nas culturas de soja e 
milho e compartilhar com a 
comunidade as experiências 
e resultados adquiridos com 
os cultivos e manejos adota-
dos nas culturas. Os Dias de 
Campo dos comitês de jovens 
são requisitos avaliativos para 
somar pontos no Concurso de 

Projetos Agrícolas da ACJC. 
Nesse concurso, os comitês 
de jovens, junto com os técni-
cos da cooperativa e empresas 
parceiras realizam o plantio, 
os cuidados e a colheita de 
cultivares de soja e híbridos 
de milho, visando alcançar 
boas produtividades e con-
quistar pontos nas avaliações 
de cada parte do processo. 

Várias pessoas da comuni-
dade em geral participaram 
dos dias de campo para saber 
mais sobre as culturas e os 
manejos.

Participantes
Neste ano participam do con-

curso nove comitês de jovens: 
Ação Jovem, de Novo Três Pas-
sos; Força Jovem, de Linha Aju-
ricaba; Verdes Campos, de Novo 
Horizonte; Flor da Serra, do 
distrito de Iguiporã (Marechal 
Cândido Rondon); Ordem e Pro-
gresso, de Quatro Pontes; Tre-
ze de Maio, da Linha Palmital 
(Margarida); Juntos Venceremos, 
das Linhas São João e Wilhel-
ms (Margarida); Progresso Sem 
Fronteiras, de Pato Bragado e For-
ça e Poder, da Linha Concórdia.

Eventos dos comitês têm objetivo de compartilhar manejos e resultados

ACJC

JUVENTUDE
NO CAMPO
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NOTAS VALIOSAS

FCGR
A Cooperativa Agroindustrial Copagril realizou, ao final de 2017, o pagamento da parce-

la do Fundo de Capital de Giro Rotativo (FCGR) a seu quadro social, totalizando um valor de 
R$ 540.000,00. Um dos associados que autoriza a retenção do FCGR é Adelmar Heller, do distrito 
de Bela Vista, interior da cidade de Mercedes. Para ele, é uma espécie de poupança que ajuda 
muito no fim do ano. 

Os membros das 10 Comissões Internas de Prevenção de Acidentes (Cipas) da Copagril foram 
empossados em dezembro passado para o exercício 2018. Mais do que cumprir a legislação, fazer 
parte de uma Cipa é ter uma missão importante: atuar na prevenção de acidentes e na promoção 
da saúde dos funcionários da empresa, fiscalizando o cumprimento das normas, que incluem o uso 
de equipamentos de proteção.

MISSÃO: CIPEIRO
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Não poderia ficar sem registro a inauguração do novo salão de eventos da Associação Atlética 
Cultural Copagril (AACC) da sede em Marechal Cândido Rondon, já que ficou show! O salão tem 
área construída de 536m² e pode ser bipartido, formando dois ambientes para serem usados si-
multaneamente, abrigando até 350 pessoas para palestras e até 200 pessoas para eventos como 
jantares ou encontros em que são utilizadas mesas. Os espaços estão à disposição dos quadros 
social e funcional da cooperativa para a realização de confraternizações, festivas, palestras, reu-
niões e seminários. Visite o local para conhecer!

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) definiu que a vacina 2 ml contra a 
febre aftosa em bovinos somente será aplicada em maio de 2019. Todo o calendário de vacinação 
de 2018 segue sem mudanças, em maio e em novembro, com a vacina de 5 ml.

Associados da Copagril e Sicredi que 
marcaram presença no Encontro Esta-
dual de Cooperativistas realizado em de-
zembro pela Ocepar, em Curitiba.

SALÃO DE EVENTOS

SÓ EM 2019

REPRESENTAÇÃO
ESTADUAL
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POR QUE A OBESIDADE ESTÁ 
AUMENTANDO? 

A obesidade é uma doença 
crônica, multifatorial e muitas 
vezes silenciosa, cujo avanço 
tem se dado de forma acelerada 
em todo o mundo nos últimos 
anos. É uma doença caracteri-
zada pelo acúmulo excessivo de 
gordura corporal, associado a 
problemas de saúde. Podemos 
citar como causas da obesida-
de, fatores genéticos, ambien-
tais e psicológicos. 

Padrão
Existem várias medidas e ta-

belas de peso ideal, mas hoje é 
aceito como padrão internacio-
nal o Índice de Massa Corporal 
(IMC). O valor é calculado di-
vidindo o peso da pessoa pela 
sua altura ao quadrado. Con-

sidera-se sobrepeso IMC igual 
ou maior que 25 kg/m² e obe-
sidade IMC igual ou maior que 
30 kg/m². Quanto maior o IMC, 
maior o índice de doenças crô-
nicas, como hipertensão arte-
rial, diabetes, câncer, associa-
dos a obesidade. Observação: 
esse cálculo e interpretação do 
IMC não é indicado como refe-
rência para crianças, gestantes 
e idosos.

	
Pesquisa	
No Brasil, de acordo com da-

dos da pesquisa Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção Para 
Doenças Crônicas por Inqué-
rito Telefônico (Vigitel) 2016 
da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar, mais de 50% da 

população adulta está acima 
do peso, na faixa de excesso de 
peso e obesidade. Embora os 
brasileiros reduziram pela me-
tade o consumo de refrigeran-
te e sucos artificiais e aumen-
taram a prática de atividade 
física e também teve um leve 
aumento no consumo de frutas 
e verduras, ainda assim estão 
cada vez mais obesos. Portan-
to, houve uma mudança sig-
nificativa nos hábitos alimen-
tares, mas o problema é que 
houve um grande aumento da 
oferta e consumo de alimentos 
ultraprocessados (não foi quan-
tificado neste estudo). As pes-
soas deixaram de comer feijão 
e outros alimentos típicos da 
cultura brasileira, “comida de

SAÚDE
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ÍNDICE DE MASSA CORPORAL

Classificação segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS)

verdade”, que são menos pro-
cessados e têm menos gordu-
ra, açúcar e sal e passaram a 
consumir alimentos ultrapro-
cessados, aqueles que já vêm 
prontos em embalagens, e que 
são ricos em conservantes, adi-
tivos, açúcar, gordura e sal. Há 
uma relação direta entre o con-
sumo de produtos ultraproces-
sados e a obesidade, pois ten-
dem a comer mais em termos 
de paladar do que precisa para 
ter uma vida saudável.

Nunca é tarde para se come-
çar a buscar o equilíbrio na ali-

mentação, porém os resultados 
são tão melhores quanto mais 
precoces e adequados são os 
cuidados e a opção por uma 
alimentação mais saudável. A 
alimentação adequada tem re-
lação direta na prevenção de 
doenças como obesidade, dia-
betes, hipertensão arterial e 
entre outras.

Estilo de vida
A prevenção e tratamento da 

obesidade requer uma aborda-
gem multiprofissional e trans-
disciplinar. As pessoas preci-

sam se conscientizar de terem 
hábitos saudáveis permanen-
tes. As intervenções de mu-
dança no estilo de vida, aliando 
uma alimentação mais saudá-
vel, através da reeducação ali-
mentar orientada por um pro-
fissional nutricionista, à prática 
de atividade física e o controle 
do estresse, compõem condu-
tas para a redução do peso cor-
poral com saúde.

Lovane Foletto 
Nutricionista - CRN8-1737

São alimentos que passaram por técnicas e processamentos com alta quantidade de sal, açúcar, 
gorduras, realçadores de sabor e texturizantes. Estes alimentos possuem um perfil nutricional 

danoso à saúde. Por serem hiperpalatáveis, ou seja, acentuam muito sua palatabilidade ou acei-
tação pelo paladar da maioria da população, danificam os processos que sinalizam o apetite e a 

saciedade e provocam o consumo.

ALIMENTOS ULTRAPROCESSADOS

Como calcular o IMC: peso ÷ altura x altura = seu IMC 
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Empada Integral de frango
1 ½ xícara de leite de soja
3 colheres de manteiga Frimesa
1 xícara de queijo prato Frimesa ralado
3 xícaras de farinha de trigo integral fina
½ xícara de farinha de trigo Copagril
3 ovos
½ colher (chá) de sal 

Junte os ingredientes líquidos e bata no 
liquidificador. Despeje em uma bacia e vá 
acrescentando o queijo, o sal, a farinha de 
trigo e a farinha integral. Amasse até sol-
tar da mão e deixe descansar por 30 mi-
nutos na geladeira.

500 g de peito de frango Copagril (cozido 
e desfiado)
1 cebola média (picada)
2 tomates (picados)
3 dentes de alho Copagril (picados)
1 colher de salsa (picada)

5 folhas de alecrim
1 copo de requeijão cremoso Frimesa
½ pimentão (picado em cubos)
1 colher de colorau
1 pitada de sal

Frite o peito de frango com um pouco de 
azeite, sal, cebola, tomates, alho, pimentão, 
salsa com alecrim e deixe refogar. Depois, 
acrescente o colorau e o copo de requeijão.

Em uma forma untada, coloque uma par-
te da massa, abrindo-a e cobrindo o fundo 
e as laterais da forma e acrescente todo o 
recheio sobre a massa. Abra o restante da 
massa, cubra o recheio com ela e pincele 
com uma gema de ovo, levando ao forno a 
180ºC até dourar.

MONTAGEM:

MODO DE PREPARO DO RECHEIO:

INGREDIENTES DO RECHEIO:

MODO DE PREPARO DA MASSA:

MODO DE PREPARO DA MASSA:

RECEITA



Compare as imagens e localize sete diferenças entre elas. Divirta-se! 
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